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Resumo: O texto pondera sobre algumas das possibilidades metodológicas que o trabalho com a Análise
foucaultiana das Práticas Discursivas proporciona para o sítio educacional. Compõe relações entre a Análise das
Práticas Discursivas e a Análise do Discurso, destacando confluências e dissensões entre os autores destes
lugares teóricos. Recorre a rudimentos da análise foucaultiana como: enunciado, formação discursíva e discurso;
sujeito e autoria; dispersão e repartição; campo adjacente, e a noções de verdade, poder e saber, como
artefatos capazes de contribuir para as tarefas investigativas em educação.
Palavras-chave: Discurso. Práticas discursivas. Educação.
Abstract: The text reflects on some of the methodological possibilities that the work with a foucauldian analysis
of discursive practices provides for the educational site. It comprises relations between the discursive practices
analysis and discourse analysis, highlighting convergences and disagreements among the authors of these
places theorists. Uses rudíments of foucauldian analysis as: enunciation, discursive formation and discourse;
subject and author; dispersion and distribution; adjacent field, and notions of truth, power and knowledge, as
artifacts can contribute to the investigative tasks in education.
Keywords: Discourse. Discursive practices. Education.

A discursividade sobre o que tem se alcunhado de approach qualitativo em educação no Brasil,
assim como em outros países da América Latina, torna-se crescente a partir da década de 1970, ainda
que, anteriormente, tenha havido a pretensão de se efetivar uma análise por via do enfoque que se

queria qualitativo, o que não se conseguiu devido ao fato de a apresentação de resultados das
investigações continuar, até certo tempo, presa a medições e quantificações. Isto corrobora a forte

influência das formas de investigação em que estiveram mergulhadas as ciências consideradas exatas
que, por via do que se chamou de paradigma posiüvísta, foram aceitas como ciências. É possível coligir

que uma investida considerada qualitativa, nos artifícios investigativos no estrado da educação,

descredenciava o próprio estrado como possibilidade de constituir uma ciência.

Para o protótipo considerado positívista, como afirma Prígogine (1996), o científico preconiza a
constatação concreta, não havendo possibilidade de subjetivismos, por exemplo. A ciência, nesse

abalroamento, possui interesse em explicar, controlar, predizer e descrever. Tem como peculiaridade a
generalização e vê o sujeito como fragmentável, singular, descontextualizado e imparcial em relação ao


